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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Considerado um problema de 
saúde pública, os acidentes por animais 
peçonhentos apresentam ocorrência em 
muitos estados do Brasil. O aumento das 
notificações de ocorrência de acidentes por 
animais peçonhentos no Amazonas pode ser 
explicado pela proximidade das residências 
dos ribeirinhos com o hábitat desses animais, 
mas também pelas condições ambientais da 
Amazônia, quando o período de cheia na região, 
possibilita a aproximação do animal com o ser 
humano, resultando em acidentes. O presente 
estudo coletou dados secundários do banco 
de dados do Sistema Nacional de Agravos 
e Notificações do Amazonas (SINAN-AM), 
através da Fundação de Vigilância em Saúde/
Gerência de Zoonoses, da série histórica de 
2007 a 2017 para realizar mapas temáticos. A 
compreensão das áreas com índice elevado de 
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acidente por animais peçonhentos revela a necessidade de elaboração de planos de 
contingência, estratégias de assistência médica para os casos confirmados e ações 
de vigilância em saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Animais peçonhentos, Acidentes, Amazonas, Cheia.

ENVIRONMENTAL HEALTH SURVEILLANCE IN THE CONTEXT OF ACCIDENTS 

BY VENEMOUS ANIMALS IN THE MUNICIPALITIES OF THE STATE OF 

AMAZONAS

ABSTRACT: Considered a public health problem, accidents involving venomous 
animals occur in many states in Brazil. The increase in notifications of the occurrence 
of accidents by venomous animals in the Amazon can be explained by the proximity 
of the riverside dwellers to the habitat of these animals, but also by the environmental 
conditions of the Amazon, when the flood period in the region, makes it possible to 
approach the animal with the human being, resulting in accidents. This study collected 
secondary data from the database of the National System of Diseases and Notifications 
of Amazonas, trough the Zoonoses Management Institute of the Health Surveillance 
Foundation, from the historical series from 2007 to 2017 to make thematic maps. The 
understanding of areas with a high rate of accidents by venomous animals reveals the 
need to develop contingency plans, medical assistance strategies for confirmed cases 
and health surveillance actions.
KEYWORDS: Venomous animals, Accidents, Amazon, Flood.

1 |  INTRODUÇÃO

Considerado como um problema de saúde pública, os acidentes por animais 
peçonhentos apresentam ocorrência em muitos estados do Brasil. Para a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), em escala mundial há uma estimativa de 
2.500.000 de casos anuais, onde 125.000 são letais. Esse contexto é reflexo da 
ocupação humana que tende a invadir o espaço dos animais, dentre os quais os 
animais peçonhentos.

O aumento das notificações de ocorrência de acidentes por animais 
peçonhentos no Amazonas pode ser explicado pela proximidade das residências dos 
ribeirinhos com o hábitat desses animais, mas também pelas condições ambientais 
da Amazônia, quando o período de cheia na região, possibilita a aproximação do 
animal com o ser humano, resultando em acidentes.

Os animais peçonhentos causam cada vez mais acidentes, não apenas sendo 
um problema em áreas rurais, mas também em áreas urbanas. As alterações 
ambientais provocadas pela urbanização podem induzir o surgimento de serpentes 
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nas cidades (LIMA et. al., 2009). 
Existe diferença entre animal peçonhento e animal venenoso, sendo que a 

peçonha é produzida por animais de glândulas específicas existentes, onde através 
de uma parte natural (espinhos ou dentes) a toxina é injetada na pele intacta da 
vítima; o veneno pode ser produzido tanto por animais, quanto por plantas e minerais, 
onde a toxina entra no corpo da vítima através do trato digestivo e respiratório, e 
também pela absorção da pele (SZPILMAN,2012).

Para Lima et. al. (2009) a maioria dos acidentes ofídicos ocorre em nações 
subdesenvolvidas, sendo considerados um problema de saúde pública, acometendo 
áreas rurais remotas, com dados epidemiológicos escassos e subestimados.

Dentre os acidentes por animais peçonhentos na Amazônia, os com serpentes 
se destacam, principalmente em área rural. Após um acidente ofídico, é de suma 
relevância a identificação da serpente para orientação médica precisa. Sendo assim, 
dentro da possibilidade, é importante levar a serpente causadora do acidente para 
o local do atendimento. 

As serpentes peçonhentas são aquelas com um orifício entre os olhos e a fossa 
nasal. As mais frequentes na região são a surucucurana ou jararaca (Bothrops sp.) 
e a surucucu ou surucucu-pico-de-jaca (Lachesis sp.).

Outros animais peçonhentos que ocorrem com mais frequência na região 
amazônica são a aranha armadeira (Phoneutria sp.) que é uma aranha muito 
agressiva, com hábitos vespertino e noturno, encontradas em bananeiras, 
folhagens, entre madeiras e pedras empilhadas; a taturana (Honomia sp.), lagarta 
de fogo e oruga (são larvas das mariposas), vivendo agrupadas nos troncos das 
árvores, causando acidentes quando contato com seus espinhos; e o escorpião 
(Tityus sp.) que é pouco agressivo e tem hábito noturno, encontrando-se em pilhas 
de madeiras, cercas e sobre pedras, onde duas espécies merecem atenção, a T. 
Serrulatus (amarelo) e T. Bahiensis (marrom).

De acordo com Souza & Nascimento (2017) a população cabocla-ribeirinha 
é a que mais sofre com acidentes por animais peçonhentos, principalmente com 
ataques de cobras e aranhas. Durante o estudo de uma série histórica de 2005 
a 2016 no Amazonas, os acidentes por animais peçonhentos apresentaram baixa 
incidência, porém alguns municípios apresentaram registros recorrentes durante o 
primeiro semestre de cada ano. Esse estudo faz uma associação entre os casos e 
as cheias dos rios do Amazonas, levando a entender que nesse período, os animais 
peçonhentos tendem a buscar abrigo em local seco, onde muitas das vezes esses 
lugares acabam sendo as residências dessas pessoas, e, consequentemente, 
ocorrendo os acidentes.

Os dados sobre acidentes por animais peçonhentos encontram-se no SINAN 
(Sistema Nacional de Agravos e Notificações), por sua vez, segundo Moreira & 
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Morato (2014) esses não representam a realidade, já que as notificações dos casos 
não estão vinculadas ao SUS, mesmo com um número elevado de ataques sofridos 
por animais peçonhentos no Brasil.

Além disso, a maioria das análises epidemiológicas realizadas no país nos 
últimos 100 anos baseou-se sempre nas mesmas variáveis: sexo e idade da vítima, 
mês de ocorrência do acidente, local da picada, gênero da serpente, chamando 
a atenção para a necessidade de evoluir nessas análises, como um estudo 
exploratório, verificando variáveis ambientais e socioeconômicas com a incidência 
desses acidentes (BOCHNER, 2003).

2 |  REVISÃO LITERÁRIA

A maioria dos estudos sobre acidentes por animais peçonhentos realizados no 
Brasil estão limitados, em sua maioria, nas mesmas variáveis baseadas em sexo e 
idade da vítima, mês de ocorrência do acidente, local da picada, gênero do animal, 
tempo decorrido entre o acidente e o atendimento e evolução. 

Poucos estudos se preocupam em análises relacionadas com variáveis 
ambientais e socioeconômicas com a ocorrência dos acidentes por animais 
peçonhentos. Recomendado assim, a vigilância em saúde para acidentes por 
animais peçonhentos terá uma melhor contribuição na definição de medidas de 
prevenção e controle desses acidentes.

Assim, justifica-se a contribuição da saúde ambiental na explicação de 
questionamentos tais como: um município apresenta mais ou menos casos que 
seus vizinhos, a ocorrência ou não de certas espécies de animais peçonhentos, 
dentre outras explicações.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Para realizar essa pesquisa utilizou-se fontes bibliográficas relacionadas a 
acidentes por animais peçonhentos, geoprocessamento e saúde ambiental. Dessa 
forma, metodologicamente foi usado o método quali-quantitativo, pois abordagens 
quantitativas e qualitativas não são excludentes, e com base nessa pesquisa, pode 
ser realizada de forma associada.

Coletou-se dados secundários do banco de dados da Fundação de Vigilância 
em Saúde/Gerência de Zoonoses que trabalha com o Sistema Nacional de Agravos 
e Notificações do Amazonas (SINAN-AM) da série histórica de 2007 a 2017. Para 
realizar as análises e o mapeamento utilizou-se o sistema de informação geográfico 
do software MapInfo 12,5 e o Epi InfoTM 7.

Para realizar os mapas temáticos, os dados foram trabalhados por cálculo 
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de incidência, dividindo o número de casos notificados pelo número de habitantes 
de cada município amazonense e multiplicando por 100.000, para obter os dados 
relativos e criar os mapas coropléticos no MapInfo 12,5.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Identificou-se os municípios com maiores ocorrências de acidentes por 
animais peçonhentos e foi caracterizado as áreas de risco no Estado do Amazonas, 
produzindo mapas temáticos para serem divulgados (impresso ou em mídia) para 
a sociedade.

Foi produzido um artigo para divulgação da pesquisa em evento científico da 
área, bem como apresentou-se os resultados da pesquisa no seminário de avaliação 
e jornada científica da Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas.

Somado a isso, a pesquisa contribuiu com uma abordagem socioambiental 
para uma compreensão mais realista dos acidentes por animais peçonhentos 
que ocorrem no Estado do Amazonas, possibilitando à vigilância em saúde, uma 
metodologia mais eficiente, para definição de medidas de prevenção e controle dos 
acidentes.

No Amazonas, os casos notificados por acidentes com animais peçonhentos, 
demonstram que na série histórica analisada de 2007 a 2017, a tipologia mais 
recorrente foi por serpentes com 71,3 % dos casos registrados, conforme a figura 1. 
A espécie Bothrops atrox conhecida como jararaca-do-norte é responsável por mais 
de 95% dos acidentes no estado, conforme informação obtida em 25 de janeiro de 
2019 na visita técnica ao Serpentário do Museu da Amazônia – MUSA.

No período analisado, a segunda tipologia que mais ocorreu foi de escorpião 
(12,8%), seguidos por aranha (7,2%), lagarta (1,7%), abelha (1,2%) e outros (5,8%).

Figura 1 - Percentual de ocorrência dos casos notificados de acidentes por animais 
peçonhentos no Amazonas no período de 2007 a 2017.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Dessa forma, quando mencionamos acidentes por animais peçonhentos no 
Amazonas, devemos levar em consideração que a maioria estão relacionados aos 
ataques por serpentes. É importante salientar que no período analisado, o maior 
número de municípios que apresentam alta incidência dos acidentes, ocorrem no 
primeiro semestre de cada ano, corroborando estudos existentes com ataques com 
maior frequência no período das cheias dos rios.

No período da enchente, também chamada regionalmente de cheia, houve o 
registro de uma média de 25 municípios com incidência acima de 60 casos notificados 
por 100.000 habitantes, enquanto no período da estiagem, também chamada 
regionalmente de vazante, esse número diminui a metade. Ainda comparando com 
o período em que ocorreu a grande estiagem, apenas oito tiveram incidência acima 
de 60 casos notificados por 100.000 habitantes.

As Regiões de Saúde que apresentaram uma média de mais de 200 casos 
notificados por 100.000 habitantes foram Triângulo² (Alvarães e Uarini) e Madeira 
(Apuí), onde a população trabalha na área rural com risco de acidente por animais 
peçonhentos em decorrência da atividade econômica exercida. O município que 
apresentou a menor média de 6,1 casos notificados por 100.000 habitantes foi 
Manaus, onde a maioria da população vive em área urbana.

A partir dessa análise, foi elaborado o mapeamento de risco, para acidentes 
por animais peçonhentos no Estado do Amazonas.

Figura 2 - Mapeamento de risco acidentes por animais peçonhentos no Amazonas no período 
de 2007 a 2017.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Visto que o presente estudo revelou o predomínio de acidentes por animais 
peçonhentos do tipo serpente, como demonstrado na figura 01, elaborou-se um 
mapa com fundamento na média das incidências do primeiro semestre.

Figura 3 - Mapeamento de risco acidentes por serpentes no Amazonas no período de 2007 a 
2017.

Fonte: elaborado pelos autores.

Constatou-se a preservação de estado de alto risco em mais de 70% dos 
municípios. Vale destacar que as Regiões de Saúde com mais de 200 casos 
notificados por 100.000 habitantes (Triângulo², Alvarães e Uarini, e Madeira, Apuí) 
permaneceu inalterada, revelando a importância de medidas de prevenção por 
intermédio de estratégias de assistência médica.

Observa-se, com base no levantamento de acidentes com animais peçonhentos 
registrados em Tabatinga-AM, de ASSIS et.al (2019) o qual realizou coleta de dados 
no período de 2013 e 2014. Foi evidenciado a prevalência de vítimas do gênero 
masculino a acidentes com Bothrops, sob a faixa etária predominante de 10 a 63 anos. 
As áreas de maiores ocorrências foram a zona rural, apresentando 44 acidentes, 
todos ocasionados por serpentes. Verificando a profissão ou ocupação dos indivíduos 
estão relacionados com um tipo de trabalho que pode ser desenvolvido tanto na 
área rural ou urbana. Por exemplo, o agricultor, caçador, pescador e professor da 
zona rural realizam trabalho de campo e estão em contato direto com o ambiente 
que estes animais se encontram. Quanto ao gênero masculino predominante na 
pesquisa justifica-se pelo fato de os homens realizaram atividades relacionadas, a 



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde 2 Capítulo 24 222

agricultura, pesca, caça e comércio no município de Tabatinga.

5 |  CONCLUSÃO 

Apesar da ocorrência de casos notificados em todos os municípios do 
Amazonas, existem poucos estudos que apontam as áreas de risco de acidentes 
por animais peçonhentos. Considerado as áreas de risco de acidentes por animais 
peçonhentos no Estado do Amazonas, há a necessidade de elaboração de planos 
de contingência, estratégias de assistência médica para os casos confirmados e 
ações de vigilância em saúde. 

Dessa forma, a realização de campanhas com equipe especializada com intuito 
de reduzir a incidência de acidentes com animais peçonhentos. Conclui-se que o foco 
principal deve ser nos acidentes com ofídicos, já que estes correspondem a mais de 
70% dos casos.  Ainda requer que haja a notificação de todas as ocorrências, além 
do correto preenchimento da ficha de investigação, para que haja uma continuidade 
nas análises epidemiológicas regionais. 
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